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1 INTRODUÇÃO 

 
O presente texto aborda a pesquisa “Lições de consumo nas práticas 

discursivas escolares - a Pedagogização do consumo em sala de aula e o 
governamento dos sujeitos escolares para o consumo” (IGNÁCIO, 2015), da qual 
faço parte e que pretende investigar a pedagogização do discurso do consumo, bem 
como a sua materialidade, no espaço da sala de aula. Nesse contexto, o objetivo 
deste trabalho foi identificar a partir da análise de planos de aula disponíveis no 
Portal do Professor - MEC, algumas das tecnologias de governamento acionadas 
pela escola para a (con)formação dos sujeitos escolares para o consumo, bem 
como, dar visibilidade a forma como a escola tem contribuído para a formação de 
sujeitos escolares consumidores. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O consumismo e as mudanças sociais estão afetando e modificando o modo 
de viver dos sujeitos nas últimas décadas. Tais mudanças estão adentrando a 
escola/sala de aula e influenciando a forma como os sujeitos se relacionam com o 
mundo, com os outros e consigo mesmo. Conforme Bauman (2008) e Lipovetsky 
(2008), a sociedade contemporânea organiza-se a partir do consumo, e vivenciamos 
um tempo de efemeridades, onde tudo se transforma em mercadoria. Ignácio (2014, 
p.16, grifo da autora), identificou que o “[...] processo de escolarização passou a 
pedagogizar o discurso do consumo, por meio das práticas discursivas escolares, 
capazes de capturar, orientar, determinar, modelar e governar os escolares para o 
consumo”. Nesse contexto, para a análise dos planos, estabelecemos um diálogo 
com autores tais como Foucault (1994), Larossa (2008), e Ignácio (2014) - no que se 
refere às suas compreensões sobre as tecnologias de governo dos sujeitos para 
uma dada sociedade -, para mostrar a pedagogia do consumo na escolarização. 
 
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO) 

 
A metodologia utilizada consistiu em identificar e analisar as tecnologias de 

governamento dos sujeitos escolares, a partir de um conjunto de planos de aula 
sobre consumo, disponíveis no Portal do Professor, intitulado “Consumo Consciente 
e Consumismo” (BRASIL, 2014). Dentre os planos em estudo, selecionamos para 
análises, a atividade 3 do módulo I “Analisando o Consumo” (Ibid.) e a atividade 1 do 
módulo II “Consumo e Perfis de Consumidores” (Ibid.), em razão de ambas 



 

acionarem tecnologias. Nessa perspectiva, utilizamos como categorias de análise, a 
Avaliação de Si, que para Larossa (2008), significa praticar o exercício de enxergar-
se a partir de um mecanismo ofertado pelas práticas discursivas escolares e a 
Protagonização de Si, que, segundo Ignácio (2014), consiste em imaginar-se na 
situação do outro, para poder avaliar ou julgar a experiência como se fosse a sua. 
 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
Na atividade “Analisando o Consumo” (BRASIL, 2014), os alunos têm como 

tarefa construir uma lista de prioridades de consumo nas suas vidas. Além disso, 
devem listar o que consomem em seu dia a dia, enumerar os itens essenciais a 
qualquer indivíduo, os itens que podem ser dispensados e os itens sem os quais não 
conseguem ficar. Assim sendo, o que se evidencia nessa tarefa é a categoria 
Avaliação de Si (Larossa, 2008), pois há um exercício de tomada de consciência 
pelo sujeito, no sentido de se autoanalisar, avaliando o que é realmente importante e 
essencial para se viver a partir do consumo. Na atividade “Consumo e Perfis de 
Consumidores” (BRASIL, 2014), é possível perceber a categoria Protagonização de 
Si (Ignácio, 2014), já que os alunos devem responder a seguinte pergunta: “Em cada 
uma das situações apresentadas, quais são as principais preocupações dos 
consumidores?” (BRASIL, 2014), realizando, um exercício de imaginar-se no lugar 
de consumo do outro, a fim de ponderar as questões de consumo envolvidas.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerando os planos de aula e os estudos realizados até o presente 
momento, pudemos perceber tecnologias que o campo da educação aciona e que 
acabam por regularizar as ações dos sujeitos em relação ao consumo. Assim sendo, 
acreditamos ser de extrema importância o movimento de pensar o consumo dentro 
da escola. Isso porque, a escola e o processo de escolarização estão fortemente 
implicados na (con)formação das identidades dos sujeitos escolares.  
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